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DIOCESE DE HAMILTON BERMUDA 
P.O. Box HM 1191 EX Bermuda 

tel.:(441) 292-0607 

http://www.romancatholicbermuda.bm 

Dom Wes Spiewak, C.R. 

Bispo Católico da Bermuda 

Pe. Júlio, C.R. Vigário Episcopal Português 

Ministros da Comunhão Lurdes Faria José Benevides Margarida Rodrigues Natividade Correia 

Leitores  Sónia Franco Stephanie Ferraz   

Colectores  Ângelo franco Edmundo Faria Francisco Pontes Carlos Ledo 

Lista de Serviço na Catedral de Santa Teresa  21 de Julho de 2019 

Velas votivas em louvor do Senhor Santo Cristo Para marcação de velas votivas, contactar 292-3850  

07/07/19: Edmundo Faria e Família* Rosalina Pacheco e Família* Antero Bento e Família* Natália Pacheco e Família* 

14/07/19: Gilberto Oliveira e Família* Paulo Jorge  Moniz e Família* José Benevides e Família* Margarida Rodrigues e  Família* 

21/07/19: José Oliveira e Família* José Marques e  Família* António Chibante e Família*  

28/07/19: Manuel Medeiros e Família* Ana Medeiros e  Família* Fátima Pacheco e Família *  

    

Intenções de Missas: Catedral de Santa Teresa 

14 de Julho: Zulmira Botelho, José Fernando Pimentel, António Araújo Pimentel e 

Angelina Furtado Botelho. 

21 de Junho: Manuel Medeiros, Maria de Jesus Andrade, Maria de Lurdes Lima e 

João Carlos Frias  

Boletim Dominical Português 

«Faço-me próximo, ou simplesmente passo 

ao lado? Sou daqueles que selecciono as 

pessoas a bel-prazer? 

É bom fazer estas perguntas frequentemente, 

porque no fim seremos julgados pelas obras 

de misericórdia.» 

O Senhor poderá dizer-nos: Aquele menino fa-

minto era eu. Recordas? Era eu aquele migrante 

que muitos querem expulsar. Era eu aqueles 

avós sozinhos, abandonados nas casas de re-

pouso. Era eu aquele doente no hospital, que ninguém vai visitar. 

A liturgia hodierna propõe-nos a parábola chamada do «bom samaritano», tirada do 

Evangelho de Lucas (10, 25-37). Na sua narração simples e estimuladora, ela indica um 

estilo de vida, cujo baricentro não somos nós mesmos, mas os outros, com as suas dificul-

dades, que encontramos no nosso caminho e que nos interpelam. Os outros interpelam-

nos! E quando os outros não nos interpelam, então algo não funciona; naquele coração 

alguma coisa não é cristã. Jesus utiliza esta parábola no diálogo com um doutor da lei, a 

propósito do duplo mandamento que permite entrar na vida eterna: amar a Deus com todo 

o coração e o próximo como a nós mesmos (vv. 25-28). «Sim — responde aquele doutor 

da lei — mas, diz-me, quem é o meu próximo?» (v. 29). Também nós podemos formular 

esta pergunta: quem é o meu próximo? A quem devo amar como a mim mesmo? Os meus 

parentes, os meus amigos, os meus compatriotas, aqueles da minha mesma religião? ... 

Quem é o meu próximo? 

14 14 14 DE JULHO DE 201DE JULHO DE 201DE JULHO DE 201999———15º DOMINGO DO TEMPO COMUM (((ANO C)ANO C)ANO C) 

 Cidade do Vaticano, 08 jul 2019 
(Ecclesia) – O Papa Francisco disse 
hoje numa Eucaristia com 250 pessoas 
migrantes e refugiadas, na Basílica de 
São Pedro, que os migrantes são “o 
símbolo de todos os descartados da 
sociedade globalizada”. 
“Os migrantes são, antes de mais nada, 
pessoas humanas e que, hoje, são o 
símbolo de todos os descartados da 
sociedade globalizada”, disse na homi-

lia. 
Na Missa que assinalou o 6.º aniversário da viagem à Ilha italiana de Lampedusa, o 
Papa explicou que pensa nos “últimos” que diariamente “clamam ao Senhor, pedindo 
para serem libertados dos males que os afligem”, desenvolveu. 
Com Francisco estiveram cerca de 250 pessoas que foram convidadas pelo Dicasté-
rio para o Desenvolvimento Humano Integral. 
  https://agencia.ecclesia.pt/portal/vaticano-papa-afirma-que-migrantes-sao-hoje-o-simbolo-de-todos-os-
descartados-da-sociedade-globalizada/ 

http://www.romancatholicbermuda.bm
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Introdução ao espírito da Celebração 

A tendência mais forte que sentimos dentro de nós, perante as infelicida-

des dos outros é fecharmo-nos no nosso egoísmo, justificando-nos ilusoria-

mente com algum dever civil ou religioso a cumprir. 

Primeira Leitura 

Deuteronómio 30, 10-14 

Moisés falou ao povo, dizendo: 10«Escutarás a voz do Senhor teu Deus, cum-

prindo os seus preceitos e mandamentos que estão escritos no Livro da Lei, e 

converter-te-ás ao Senhor teu Deus com todo o teu coração e com toda a tua 

alma. 11Este mandamento que hoje te imponho não está acima das tuas forças 

nem fora do teu alcance. 12Não está no céu, para que precises de dizer: ‘Quem 

irá por nós subir ao céu, para no-lo buscar e fazer ouvir, a fim de o pormos em 

prática?’. 13Não está para além dos mares, para que precises de dizer: ‘Quem 

irá por nós transpor os mares, para no-lo buscar e fazer ouvir, a fim de o por-

mos em prática?’. 14Esta palavra está perto de ti, está na tua boca e no teu 

coração, para que a possas pôr em prática». 

Salmo Responsorial    Sl 68 (69), 14.17.30-31.33-34.36ab.37 (R. cf. 33) 

   

Refrão:     PROCURAI, POBRES, O SENHOR E ENCONTRAREIS A 

VIDA. 

  

A Vós, Senhor, elevo a minha súplica, 

pela vossa imensa bondade respondei-me. 

Ouvi-me, Senhor, pela bondade da vossa graça, 

voltai-Vos para mim pela vossa grande misericórdia. 

  

Eu sou pobre e miserável: 

defendei-me com a vossa protecção. 

Louvarei com cânticos o nome de Deus 

e em acção de graças O glorificarei. 

  

Vós, humildes, olhai e alegrai-vos, 

buscai o Senhor e o vosso coração se reanimará. 

O Senhor ouve os pobres 

e não despreza os cativos. 

 

Deus protegerá Sião, 

reconstruirá as cidades de Judá. 

Os seus servos a receberão em herança 

e nela hão-de morar os que amam o seu nome.  

Segunda Leitura 

Colossenses 1, 15-20 
15Cristo Jesus é a imagem de Deus invisível, o Primogénito de toda a criatu-

ra; 16porque n’Ele foram criadas todas as coisas no céu e na terra, visíveis e 

invisíveis, Tronos e Dominações, Principados e Potestades: por Ele e para Ele 

tudo foi criado. 17Ele é anterior a todas as coisas e n’Ele tudo subsiste. 18Ele é 

a cabeça da Igreja, que é o seu corpo. Ele é o Princípio, o Primogénito de en-

tre os mortos; em tudo Ele tem o primeiro lugar. 19Aprouve a Deus que n’Ele 

residisse toda a plenitude 20e por Ele fossem reconciliadas consigo todas as 

coisas, estabelecendo a paz, pelo sangue da sua cruz, com todas as criaturas 

na terra e nos céus. 

Aclamação ao Evangelho        cf. Jo 6, 63c.68c  

ALELUIA As vossas palavras, Senhor, são espírito e vida: 

Vós tendes palavras de vida eterna.  

Evangelho 

  

São Lucas 10, 25-37 
Naquele tempo, 25levantou-se um doutor da lei e perguntou a Jesus para 

O experimentar: «Mestre, que hei-de fazer para receber como herança a vida 
eterna?» 26Jesus disse-lhe: «Que está escrito na lei? Como lês tu?» 27Ele res-
pondeu: «Amarás o Senhor teu Deus com todo o teu coração e com toda a tua 
alma, com todas as tuas forças e com todo o teu entendimento; e ao próximo 
como a ti mesmo». 28Disse-lhe Jesus: «Respondeste bem. Faz isso e vive-
rás». 29Mas ele, querendo justificar-se, perguntou a Jesus: «E quem é o meu 
próximo?» 30Jesus, tomando a palavra, disse: «Um homem descia de Jerusa-
lém para Jericó e caiu nas mãos dos salteadores. Roubaram-lhe tudo o que 
levava, espancaram-no e foram-se embora, deixando-o meio morto. 31Por coin-
cidência, descia pelo mesmo caminho um sacerdote; viu-o e passou adian-
te. 32Do mesmo modo, um levita que vinha por aquele lugar, viu-o e passou 
também adiante. 33Mas um samaritano, que ia de viagem, passou junto dele e, 
ao vê-lo, encheu-se de compaixão. 34Aproximou-se, ligou-lhe as feridas deitan-
do azeite e vinho, colocou-o sobre a sua própria montada, levou-o para uma 
estalagem e cuidou dele. 35No dia seguinte, tirou duas moedas, deu-as ao 
estalajadeiro e disse: ‘Trata bem dele; e o que gastares a mais eu to pagarei 
quando voltar’. 36Qual destes três te parece ter sido o próximo daquele homem 

que caiu nas mãos dos salteadores?» 37O doutor da lei respondeu: «O que 

teve compaixão dele». Disse-lhe Jesus: Então vai e faz o mesmo». 

O Cantinho do Bispo:  Meus queridos irmãos 

 A Igreja na França é cada vez mais afectada pelas consequên-

cias da falta de vocações. Nos últimos meses, três centros para 
futuros padres franceses foram fechados: seminários em Lille e 
Bordeaux e o Instituto de Estudos Teológicos em Bruxelas. O 
seminário da diocese militar também suspendeu a sua actividade. 

Um seminário em Estrasburgo está sendo preparado para ser fechado. Desde 
2000, o número de sacerdotes diocesanos recém-ordenados diminuiu de 142 

para 86. 

O principal semanário católico francês, Famille Chrétienne, dedicou a sua últi-
ma edição a este tópico. Ele lembra as desolações que ocorreram na formação 
do seminário nos anos 70 e 80 do século XX; sobre a penetração de ideologias 
que nasceram em 1968. Para se libertarem, alguns ex-alunos fugiram para o 
seminário francês em Roma. “Para entender o súbito declínio no número de 
vocações”, diz o professor de teologia em um dos principais seminários da 
França, é preciso recorrer a razões reais. Em todas as esferas da vida da Igre-
ja, passamos por esses anos pós-conciliares, do teocentrismo ao antropocen-
trismo. Assim, destrói-se o ecossistema em que as vocações nasceram ”. Co-
mo o mesmo formador de seminário assinala, hoje quase todas as vocações 
provêm daqueles ambientes que se opuseram a essa corrente destrutiva e 
colocaram seu foco na primazia de Deus. Trata-se de famílias, escolas e equi-

pes de escotismo. 

Aqueles que discernem ser chamados preferem centros onde a ênfase é colo-
cada na intensa vida de oração e na formação intelectual é ortodoxa. O reitor 
do Seminário de Toulon, que actualmente conta com 75 seminaristas, enfatiza 
que a formação intelectual aqui proposta é “clássica, fiel ao Magistério da Igre-
ja, enraizada nas Escrituras, nos Padres da Igreja e nos escritos de Santo To-
más de Aquino. No entanto, educamos pastores, não académicos ”- acrescenta 
Pe. Dol, "para proclamar com precisão o Evangelho". Os seminaristas apren-
dem os diferentes métodos da nova evangelização, primeiro como participantes 

e depois como animadores. 

Seminários com o maior número de seminaristas também tentam responder às 
necessidades das dioceses que não têm vocações. No entanto, os sacerdotes 
não são enviados um de cada vez, mas como uma comunidade de vários sa-

cerdotes, que orando e apoiando uns aos outros, realizam o ministério. 

Tenha um lindo domingo e uma semana calma! Bispo Wes 


